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			Capítulo 1

			 

			Se era verdade que a perfeição se atingia com a prática, o sorriso de Anna teria mostrado a mistura exata de segurança e deferência. No entanto, enquanto expunha a sua opinião a respeito das mudanças recentes que tinham levado a cabo no programa da educação primária, o seu coração estava acelerado sob o casaco de lã cor-de-rosa que usava.

			Anna tentou falar com segurança, ergueu o queixo e tentou relaxar. Ao fim e ao cabo, era apenas um trabalho. Só um trabalho? A quem queria enganar?

			Aquele trabalho era importante para Anna e apercebera-se disso quando tivera de escolher entre ir à entrevista para trabalhar numa escola local de renome, que ficava a pouca distância da sua casa e onde sabia que tinha muitas possibilidades, ou ir à entrevista para conseguir um lugar numa escola remota, situada na costa do noroeste da Escócia, um trabalho para o qual nunca se teria candidatado, se não tivesse lido um artigo na sala de espera do dentista.

			Na verdade, desejava mais aquele trabalho do que desejara qualquer outra coisa em muito tempo.

			– É óbvio que queremos que os jovens se transformem em pessoas cultas, mas a disciplina é importante. Não acha, menina Henderson?

			Anna assentiu.

			– Claro que sim – dirigiu-se à mulher que lhe fizera a pergunta, antes de olhar para os restantes membros do comité, – mas penso que, num ambiente em que as crianças se sintam valorizadas, que as ajude a desenvolver o seu potencial, a disciplina não costuma ser um problema. Pelo menos, essa é a minha experiência numa sala de aula.

			O homem careca que estava sentado à sua direita, olhou para o papel que tinha à sua frente.

			– E só tem experiência em colégios urbanos? – sorriu para os colegas do comité. – Não está habituada a uma comunidade rural como esta, pois não?

			Anna, que já esperava que lhe fizessem essa pergunta, relaxou e assentiu. Os amigos e familiares já tinham feito essa mesma observação, insinuando que, em menos de um mês, teria perdido a vontade de viver naquele deserto cultural. Curiosamente, as pessoas que mais odiavam a ideia não lhe tinham dado uma opinião negativa.

			Se a tia Jane e o tio George, cuja única filha fora viver para o Canadá, tivessem ficado aborrecidos ao saber que a sobrinha que sempre tinham tratado como uma filha também se ia embora, teria sido compreensível. Mas não, o casal apoiara-a, como sempre.

			– É verdade, mas...

			– Diz aqui que tem bons conhecimentos de gaélico.

			– Há muito tempo que não o pratico, mas vivi em Harris até aos oito anos. O meu pai era veterinário. Mudei-me para Londres depois do falecimento dos meus pais – Anna não se lembrava do acidente terrível de que saíra ilesa. As pessoas diziam que fora um milagre, mas ela achava que os milagres eram algo melhor. – Viver e trabalhar nas Terras Altas será como regressar às minhas origens, algo que sempre desejei fazer.

			A convicção de que a sua vida, se não o seu coração gelado, pertencia às Terras Altas, fizera com que ignorasse os conselhos e se candidatasse ao lugar como professora na pequena escola primária de uma zona isolada, na costa noroeste da Escócia.

			Apesar de se ter separado de Mark e de o casamento ter falhado, não estava a fugir!

			Cerrou os dentes, ergueu o queixo e tentou não pensar nisso. Mark, o homem que ela nunca conseguira convencer a ir de férias para um lugar sem sol e areia, e muito menos a norte do país, teria ficado perturbado com a sua decisão. Contudo, isso já não era um fator a ter em conta. Era um ser livre e desejava-lhes, a ele e à modelo de roupa interior, toda a felicidade que mereciam. E, se isso incluísse que a mulher loira e magra ganhasse alguns quilos, muito melhor! Apesar de Anna já não estar devastada com a separação, continuava a ser humana.

			Demonstraria que conseguia ultrapassar tudo mas, primeiro, tinha de conseguir arranjar trabalho. Concentrou-se em manter uma atitude positiva, esperando que fosse suficiente para convencer o comité a dar-lhe uma oportunidade.

			– Muito bem, menina Henderson, muito obrigado por ter vindo. Há alguma coisa que queira perguntar?

			Anna, que tinha uma lista de perguntas práticas e inteligentes para um momento como aquele, abanou a cabeça.

			– Então, se não se importar de esperar na sala de professores por um instante... Embora ache que não sou o único que pensa que nos impressionou...

			Anna levantou-se. Naquele momento, alguém bateu à porta, fazendo com que o entrevistador deixasse a frase incompleta. Ela teve de se conter, para não suspirar ao ver o homem que entrava. Devia ter cerca de trinta anos, era alto, musculado e tremendamente atraente. Tinha um sorriso sensual, pestanas longas e feições bem marcadas. Tinha cabelo preto e despenteado, e os sapatos manchados de lama. 

			Anna não conseguiu ouvir o que dizia aos membros do comité, mas percebeu a aura de pura masculinidade que projetava. Teria sido impossível não o fazer!

			A sensualidade daquele homem misturava-se com um halo potente de autoridade. Era possível que fosse o membro do comité que não comparecera?

			Se assim fosse, Anna alegrava-se por ter chegado atrasado, visto que lhe custava olhar para ele sem corar. E o pior de tudo era que o ardor que a invadia não se manifestava apenas nas suas faces!

			A probabilidade de ter conseguido enfrentar a entrevista sem fazer uma figura ridícula teria sido escassa. Estava inquieta, possivelmente, devido ao stress acumulado por causa da entrevista e da viagem longa até ao norte. Fosse o que fosse, nunca experimentara uma reação como aquela, com nenhum homem. Até sentia um formigueiro no couro cabeludo.

			Espantada com a sua reação, entrelaçou os dedos e cerrou os punhos com força, para tentar controlar-se. Ele olhou para outro lado por uns instantes e, quando voltou a observá-la, ela estremeceu. 

			Certamente, a intenção daquele olhar não era cativá-la. Por um instante, pensou que aqueles olhos cor de aço mostravam um brilho de apreciação, mas depressa se apercebeu de que não era assim e teve de se esforçar para recuperar a compostura, quando o presidente do comité fez as apresentações necessárias.

			– Cesare, esta é a menina Henderson, a nossa última candidata, ainda que não seja a menos qualificada.

			Anna esboçou um sorriso de aprovação.

			– Há chá e bolachas no escritório. A senhora Sinclair falará consigo – o presidente desviou-se, para permitir que Anna saísse da sala. Depois, virou-se para falar com o homem alto, de pele morena e com um nome de origem italiana. – A menina Henderson vai ausentar-se durante uns minutos, enquanto nós... Ah, menina Henderson, este é Cesare Urquart. Ele é o motivo por que a escola desfruta da boa relação com os negócios locais, que tanto elogiou.

			Anna estava tão atordoada, que nem sequer se recordava do comentário que fizera.

			– Senhor Urquart... – murmurou, tentando aparentar tranquilidade, apesar de ele a observar de forma penetrante.

			– Anna também está impressionada com o nosso esforço ecológico.

			Anna tinha a mão na maçaneta da porta, mas parou ao ouvir que dizia:

			– Graças à previsão e generosidade de Cesare, a escola não só produz eletricidade suficiente para se autoabastecer, como também vende a restante. Houve uma altura em que se falava em ter de fechar a escola, como aconteceu com muitas outras, antes de Cesare se interessar por ela pessoalmente.

			Fez-se uma pausa e Anna soube que esperavam ter uma resposta. Assentiu e disse:

			– Eu também tenho interesse pessoal.

			A mulher do comité falou em voz alta:

			– E como está a pequena Jasmine? Sentimos a falta dela, Killaran.

			– Aborrecida.

			Segundo parece, o senhor Urquart era pai. Supostamente, a menina estaria acompanhada por uma mãe, que seria tão bonita como o pai. Pessoas ricas que tinham conquistado o coração dos aldeãos? Apesar do seu cinismo, também pensava que os motivos podiam ter sido puramente altruístas. Em qualquer caso, sabia que havia muitas escolas pequenas, prestes a fechar, que teriam invejado o benfeitor rico. E era uma pena que precisassem dele.

			– Menina Henderson – Cesare Urquart deu um passo para Anna e ela agarrou a maçaneta com força. – Devo pedir desculpa pelo meu atraso.

			Não parecia ser sincero e o sorriso dele não era muito convincente. Anna teve a sensação de que não ia gostar daquele homem. Respondeu com um sorriso forçado e, um instante depois, perguntou:

			– Importa-se que lhe faça algumas perguntas pessoais? – «como por exemplo, se destruiu algum casamento, recentemente...»

			Claro que ele sabia a resposta. Mulheres como ela não costumavam mudar e deixavam um rasto de destruição.

			– Claro que não – mentiu Anna, enquanto Cesare Urquart tirava o casaco. 

			Ao ver que usava um fato cinzento e elegante, que lhe realçava o corpo musculado, sentiu um formigueiro de desejo no estômago e olhou para outro lado, reparando que os seus dedos estavam brancos por causa da força com que agarrava a maçaneta da porta.

			Tinha de recuperar o controlo. O ambiente mudara.

			Cesare entrara na sala e, ao ver uma mulher bela, sentira-se fortemente atraído por ela. O sentimento era tão intenso, que nem sequer diminuíra quando, ao reconhecê-la, a raiva o invadira por dentro. Quase a enfrentara ali mesmo, à frente de todos os membros do comité

			Infelizmente, não fora capaz de controlar a testosterona que lhe causava uma onda de calor mas, desde a adolescência que aprendera a controlar as suas hormonas, impedindo que governassem a sua vida.

			Na sua opinião, um homem não podia controlar nenhuma situação, a menos que pudesse controlar-se. E Cesare gostava de deter o controlo.

			Sabia duas coisas: Aquela mulher não tinha autoridade moral para ser professora e, no entanto, ganhara a simpatia do comité.

			Era verdade que, se a tivesse conhecido pela primeira vez, talvez não tivesse adivinhado que, por detrás daquela cara angelical se escondia uma bruxa. Porém, apesar de saber o que aquela mulher era capaz de fazer, devia fazer um esforço para não se sentir afetado pelo olhar intenso daqueles olhos azuis.

			Não permitiria que a semente da dúvida germinasse dentro dele e tinha a certeza de que conseguiria convencer os outros membros do comité de que, por baixo daquele vestido de bibliotecária sensual e por detrás daquele sorriso, estava a pessoa errada para o emprego que ofereciam. No entanto, seria completamente imparcial e dar-lhe-ia a oportunidade de o demonstrar.

			Sentou-se à mesa e reparou no cabelo brilhante dela. Na última vez que a vira, o que lhe chamara a atenção não fora a cor do cabelo, mas o que estava a fazer. A beijar o melhor amigo em público, de maneira apaixonada, apesar de ser um homem casado. 

			Apesar de tudo, Cesare recordava-se de que tinha cabelo ruivo

			Paul sempre se sentira atraído pelas ruivas, mas casara-se com uma loira e, apesar de aquela mulher ter tentado destroçar o seu casamento, continuava casado.

			Cesare continuou a observar o rosto da mulher que quase acabara com o casamento do amigo e sentiu que um desejo forte se apoderava dele.

			Sabia que a sua reação era a resposta primitiva de um homem, ao ver uma mulher bela. Paul nunca se apercebera disso, mas o amigo sempre fora um romântico e confundia, frequentemente, sexo com amor.

			Na noite em questão, Paul seguira-o para fora do restaurante, alcançando-o quando estava prestes a entrar no carro.

			– Não é o que pensas.

			Cesare não respondera ao amigo. Não era a pessoal ideal para dar a aprovação que Paul procurava.

			– Não dirás nada a Clare, pois não? Está bem, lamento, sei que não lhe contarias.

			Cesare fechara a porta e virara-se para o amigo. Como é que um homem tão inteligente podia ser tão estúpido? 

			– Alguém vai contar-lhe. Não foram discretos.

			– Eu sei, eu sei, mas é o aniversário de Rosie e queria levá-la a um sítio agradável. É uma mulher incrível, muito bela...

			Segundo parecia, Paul não pensara que a amante queria que a mulher descobrisse tudo e o obrigasse a fazer uma escolha. Devia sentir-se muito segura de si.

			Cesare cruzara os braços e apoiara-se no carro. Tivera de se conter para não agarrar o amigo pelo colarinho e perguntar o que estava a fazer. Mas Paul decidira confessar e contar-lhe tudo. Cesare reconhecia muito bem a situação que o amigo descrevera.

			Aquela mulher não só sabia o que fazer dentro de um quarto, como sabia manipular um homem, aproveitando os seus pontos fracos. Elogiara Paul e conseguira despertar nele um instinto protetor.

			Cesare tinha a certeza de que ela refinaria aquela técnica ao longo dos anos e que, possivelmente, se transformaria numa perita, como a mãe, que vira a percorrer a Europa, deixando uma longa lista de homens com o coração partido.

			– O que terias feito, se estivesses no meu lugar?

			O comentário irritara Cesare, visto que não era capaz de se imaginar numa situação semelhante. Para começar, não tinha intenção de casar, embora compreendesse que alguns homens tinham sido feitos para o casamento e que Paul era um deles.

			– Eu não sou como tu. Pensava que Clare e tu eram felizes.

			– E somos.

			– Ama-la?

			– Amo as duas, claro que sim, mas Rosie é tão... Ela precisa de mim. Se acabasse com ela, morreria. Ama-me!

			Cesare reconhecia que era fácil ser depreciativo, quando não se experimentara a sensualidade daquela mulher. A boca dela incitava ao pecado. Os lábios prometiam momentos apaixonados a todos os que pudessem saboreá-los. À medida que sentia pena do amigo, aumentava o seu desprezo pela mulher que usara a sensualidade como arma.

			– Não a entreterei muito, menina Henderson. Importa-se de voltar a sentar-se?

			Tendo em conta que não era uma opção, Anna obedeceu e reparou no olhar crítico e pouco amistoso que seguia cada um dos seus movimentos.

			– A menina Henderson viajou de comboio durante toda a noite. Deve estar muito cansada – comentou o conselheiro local, antes de se sentar.

			– Veio ver-nos no melhor momento. O inverno aqui é muito longo.

			Do seu comentário, deduzia-se que pensava que começaria a chorar assim que começasse a nevar. E era um forasteiro!

			– Vive aqui há muito tempo, senhor Urquart?

			Anna apercebeu-se de que os membros do comité se entreolhavam, divertidos. Porque achavam graça ao que dissera?

			– Sempre vivi aqui.

			A única mulher que havia no comité explicou a brincadeira.

			– Os Urquart de Killaran sempre foram benfeitores generosos da comunidade e Cesare dedica tempo da sua agenda apertada, para ser membro do conselho escolar.

			Anna apercebeu-se de que ele esboçava um sorriso, mas não olhava para ela. A voz dele era grave e doce, mas não tinha nenhum sotaque escocês, apesar de pertencer à família Urquart de Killaran. 

			E que aspeto teria com um kilt? Anna baixou o olhar e esforçou-se para não sorrir ao pensar nisso.

			No caso de conseguir o cargo, isso significava que teria de trabalhar com ele?

			A ideia fez com que o seu coração acelerasse. Com sorte, o envolvimento dele com a escola não passava de assinar os cheques.

			Ao ver que voltava a dirigir-se a ela, esforçou-se para não tremer.

			– Diga-me, há quanto tempo é professora?

			– Cinco, não, quatro anos...

			O olhar intenso dele fez com que corasse, uma das maldições de ser ruiva.

			– Cinco anos e meio – respondeu, finalmente.

			Cesare Urquart apoiou os cotovelos na mesa e inclinou-se para ela. A voracidade que o sorriso dele escondia fez com que Anna se sentisse como o Capuchinho Vermelho. Embora aquele homem fizesse com que o lobo parecesse benévolo.

			– Deixe-me expor uma situação hipotética, menina Henderson.

			Anna sorriu e assentiu. «Está bem», pensou.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			O orgulho fez com que Anna saísse da sala com as costas direitas e a cabeça bem erguida, parando por um instante para mostrar o seu agradecimento aos membros do comité. Não estava disposta a permitir que Cesare Urquart tivesse o prazer de a ver a perder as forças.

			Cesare não evitou olhar para ela, nem tentou esconder um sorriso condescendente. A expressão no rosto dele indicava que estava satisfeito com o trabalho que fizera. Os outros membros do comité permaneceram em silêncio, sem olhar para ela, e talvez fosse melhor assim porque, se tivessem feito um comentário amável, teria perdido as forças.

			– Vou chamar um táxi.

			A oferta dele não denotava amabilidade, portanto, Anna conseguiu manter a compostura, até olhar para o seu perseguidor. Conseguiu manter a compostura, mas não esconder a dor no olhar.

			Ele foi o primeiro a baixar o olhar, para apontar para algo na folha de papel que estava em cima da mesa. Suspeitava que ele traçara uma linha sobre o nome dela.

			Porque o fizera?

			Só porque podia fazê-lo?

			E porque o permitira?

			No corredor, Anna sentiu que a coragem a abandonava e perdeu as forças por completo. Começava a sentir uma enxaqueca e apoiou-se na parede, sentindo o frio dos ladrilhos através do tecido da blusa.

			Deixara o casaco numa cadeira da sala, mas preferia apanhar uma pneumonia a entrar, novamente, para ir buscá-lo.

			Olhou para o relógio que havia na parede da frente e verificou que só tinham passado cinco minutos, depois de ter estado prestes a conseguir o trabalho dos seus sonhos. Cesare Urquart precisara de menos de cinco minutos para fazer com que parecesse ser uma estúpida incompetente.

			E ela permitira! 

			Fazendo uma careta de tristeza, começou a avançar pelo corredor. O táxi estava à espera. Depois de entrar, começou a pensar em todas as respostas possíveis para as perguntas aparentemente inocentes que ele lhe fizera. Guiara-a para a beira do precipício, mas ela saltara. E ele desfrutara da situação!

			Anna era uma pessoa que acreditava que, normalmente, as pessoas eram boas. E não queria pensar que ele desfrutara do seu nervosismo, mas era verdade.

			Olhou para as mãos e viu que estavam a tremer. Naquele momento, tomou uma decisão. Tinha chegado ao hotel.

			– Importa-se de esperar? – não se sentia segura para conduzir de volta a Inverness com o carro de aluguer e não se importava de pagar mais ao taxista.

			Depois de contactar a empresa de aluguer de veículos e assegurar que pagaria pelos gastos, se fosse buscar o veículo, Anna reuniu as suas coisas em menos de trinta segundos. Reservara um quarto para duas noites, num hotel com vista para o porto, mas o lugar perdera o seu encanto, tal como as Terras Altas.

			A lembrança de um ambiente seguro e familiar fez com que se sentisse nostálgica. Todos tinham razão. Mudar-se para ali fora uma ideia muito má e não só porque não havia homens, tal como Rosie sugerira, mas porque havia aquele homem. Alguém em quem nem sequer conseguia pensar sem desejar partir alguma coisa. A cabeça dele, por exemplo.

			Entrou no táxi, novamente, pôs o cinto e fechou a porta. 

			– Para a estação de Inverness, por favor.

			Anna já estava sentada no comboio, quando pediram aos passageiros para voltarem a sair. Os comboios da linha entre Inverness e Glasgow não podiam circular, devido às chuvas fortes.

			– Dizem que o granizo é do tamanho de bolas de golfe.

			Disseram aos passageiros que pediram o horário dos autocarros, que os condutores também não queriam arriscar-se e que não havia esse serviço.

			Anna costumava pensar nas coisas com filosofia mas, naquele dia, sentia-se embargada pela raiva e pela frustração.

			Seria possível que tivesse um dia pior?
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